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Roma, 29 de maio de 2025

Caros Irmãos e Irmãs,

O Senhor vos dê a paz!

Preparamo-nos para celebrar o Pentecostes, dia tão caro a São Francisco que via 
no Espírito Santo o verdadeiro Ministro geral da Ordem. Neste dia confiamo-nos 
mais uma vez ao «Senhor que dá a vida» e invocamos com fé seu santo modo de 
operar (RB X, 9) sobre nós e sobre toda a humanidade: Louvado sejas, meu Senhor, 
por aqueles que perdoam por teu amor!

O Espírito que faz novas todas as coisas
Nesta hora da história, quando a humanidade é atravessada pelas densas nuvens 

da guerra, da violência e da injustiça, precisamos urgentemente do Espírito que “faz 
novas todas as coisas”. Nosso coração se volta com particular dor e ternura para os 
pequenos e marginalizados da história: os civis indefesos e especialmente as crian-
ças em Gaza, na Ucrânia, no Leste do Congo, em Myanmar, no Haiti, no Sudão 
e em tantos outros lugares onde ocorrem conflitos esquecidos mas muito graves, 
junto com tantas histórias de resistência e de paz.

Não é fácil continuar esperando enquanto somos peregrinos nesta história dolo-
rosa que, humanamente, parece sem sentido e sem saída. Assistimos a mesas de paz 
que não concluem nada e não sabemos o que esperar. Mas é precisamente aqui que 
o Espírito do Senhor nos alcança para nos sacudir da habituação, da resignação e da 
indiferença. Unamo-nos de diversas maneiras às pessoas de boa vontade para não 
esquecer as vítimas de cada conflito e o grito de paz que sobe do deserto humano 
no qual caminhamos. Digamos com fé: Louvado sejas, meu Senhor, por todas as tuas 
criaturas!

Jerusalém, cidade da paz
O Espírito do Senhor foi derramado sobre Jerusalém, cidade de paz. O que está 

acontecendo naquela Terra abençoada tem um peso particular para o mundo in-
teiro. Acreditamos que a paz deve começar precisamente de Jerusalém:  desde os 
pequenos e grandes de Gaza, prisioneiros em sua própria terra, desde os reféns que 
clamam por liberdade, desde aqueles que gritam paz e ouvem apenas ruídos de 
guerra e não veem futuro.

Como filhos de Frei Francisco, que se fez peregrino de paz na Terra Santa e em 
meio ao barulho das armas, não podemos permanecer indiferentes. Nossa estraté-
gia de paz é antes de tudo a oração humilde e constante, acompanhada do jejum e 
da educação para rejeitar a lógica do rearmamento e da violência que nos permeia 
e nos condiciona. Por isso aprendamos também a erguer nossa voz, por mais fraca 
que possa ressoar diante dos poderosos do mundo: Louvado sejas, meu Senhor!



Movidos pelo Espírito Santo
Movidos pelo Espírito Santo, pedimos ao Pai o dom da paz e da justiça, que é o 

próprio Jesus Cristo, humilde Príncipe da Paz. Neste tempo de preparação para o 
Pentecostes, no qual viveremos o Capítulo Internacional das Esteiras (2-8 de ju-
nho) e o Conselho Plenário da Ordem na Porciúncula (8-11 de junho), renovamos 
nossa confiança no Espírito, que sopra onde quer e quando quer, para fazer florescer 
a esperança mesmo nos desertos mais áridos da história humana, incluindo a nossa. 
Durante estes encontros invocaremos o dom da paz. Que este contexto dramático 
ilumine também com audácia nosso discernimento para a Ordem a caminho do 
Capítulo geral 2027.

Que o Espírito do Senhor faça de nós instrumentos de sua paz, agentes de re-
conciliação, testemunhas credíveis daquela fraternidade para além de todo muro e 
discriminação que o mundo espera.

Com a bênção de São Francisco e a intercessão de Santa Clara, saúdo-vos frater-
nalmente na alegre expectativa do Pentecostes.

Veni, Creator Spiritus!

Vosso irmão e servo

Fr. Massimo Fusarelli, OFM 
Ministro geral
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